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Nesta edição:

Palavra do
Pastor Sinodal e

Meditação do mês 
(p.2)

Tema central:
Mensagem de Ano Novo

(p.3)

Faculdades EST
Ecumene

Tipo assim
(p.6)

Programação das
paróquias no litoral

(p.7 e 8)Louvor a Deus num ambiente de confraternização. Assim o Sínodo Rio dos Sinos começou o novo Ano Eclesiástico (p.5)

Culto de investidura dos Pastores
Sinodal e Vice e do Conselho Sinodal

Início do Ano Eclesiástico marcado por
celebração de Advento na sede Sinodal

Casa Matriz de Diaconisas
celebra Jubileu em 2019

Tema e lema de 2019 
querem levar à reflexão 

Natal em União:
Um testemunho de fé

IgrejaEvangelicadeConfissaoLuterananoBrasilOficial luteranos.com.br

Evento promovido pela União FM trouxe
mensagens natalinas para templos e praças (p.5)

Numa bela celebração, pastores Sinodal e Vice, Conselho, Diretoria e representantes foram investidos em seus cargos (p.5)
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Lema da IECLB de 2019 foi enfatizado em 
mensagem do novo Pastor Sinodal (p.2 e 4)

Diversos eventos estão agendados para a 
comemoração do Jubileu de Carvalho (p.4)
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Como é a paz de Cristo?  Ele não fa-
la de uma paz qualquer. Ele vai deixar 
aos discípulos a paz que ele está expe-
rimentando.

Quando Jesus fez essa promessa, Ele 
estava sofrendo. Ao seu redor, os con-
flitos estavam instalados. Mas no seu 
coração havia paz. É por isso que ele diz 
“minha paz”. É como se dissesse: “ofere-

ço-lhes a paz que estou sentindo apesar da aflição, porque o Es-
pírito Santo me diz que sou amado pelo meu Pai, e meu Pai es-
tará comigo em todos os momentos”. Quando ele está no Pai e 
o Pai nele, a paz se instala no coração de Jesus. Terminou o con-
flito interno. Foi embora o medo. É paz que Ele quer dar aos seus 
discípulos. É chegado o fim do conflito entre os seres humanos 
e Deus. Ao aceitarmos que Cristo é aquele que nos dá a paz com 
Deus, os conflitos internos, os medos, os desejos que lutam em 
nós por se estabelecer e nos tornar amigos do mundo e não de 
Deus cessam.  A paz de Cristo se instala em nós.

Como a paz de Cristo influencia na política? A definição do nos-
so material do tema do ano é o ideal. Estamos findando um ano 
que foi político: eleições nas comunidades, nos sínodos, na IECLB, 
nos estados e no país. Na igreja também fazemos política. De que 
forma a política foi feita?  Ela foi ética?  A falta de ética e as ‘fake 
news’ que espalham mentiras que viram verdades demonstram 
que a política que fazemos é deste mundo. Tem gente magoada, 
ferida, famílias divididas e amizades interrompidas. Tem gente 
afundada em cegueira ideológica. Estamos longe do ideal. Inte-
resses de grupos, de partidos e interesses pessoais contaminam 
a política.  Sim, a política que fazemos precisa receber a paz de 
Cristo como presente. E cabe a cada um de nós recebê-la e agir 
conforme os mandamentos de Jesus. 

E na economia? Como a paz de Cristo pode influenciar? A defi-
nição trazida no material do tema do ano é linda.  Garante a pro-
dução e a distribuição justa dos meios de preservação da vida. É 
o ideal, mas a realidade nem se aproxima dele. A economia do 
mundo e a economia feita por nós só querem uma coisa: mais 
dinheiro, “a raiz de todos os males”, como afirma Paulo. 

A economia não cumpre o ideal definido no nosso tema do ano 
para todos. Como a paz de Cristo pode mudar isso? Primeiro tem 
que passar pelas práticas daqueles que amam a Cristo e seguem 
os seus mandamentos e estão em paz com Deus. Depois a igre-
ja tem que ir para dentro do mundo com práticas econômicas 
orientadas pelos mandamentos de Cristo. 

E a igreja? Diriam alguns: É aí que “a porca torce o rabo”, expres-
são usada para designar uma situação de extrema dificuldade, 
geralmente um momento de tomar uma decisão importante. A 
igreja precisa ter práticas políticas baseadas nos mandamentos 
de Cristo. Fazemos muitas votações porque não conseguimos 
chegar num consenso. O nosso exemplo interno está mais para 
as práticas deste mundo do que para a prática da paz de Cristo. 
Presbíteros e ministro/as em conflito, tensões nos relacionamen-
tos entre lideranças, fofocas, destruição da imagem dos irmãos 
e irmãs: ‘fake news’ também entre nós. 

Vivendo em meio a seis milhões de pessoas, pois a metade da 
população do RS está aqui, nós somos quarenta e quatro mil. Dá 
para sonhar? Podemos mudar a realidade? Sim. Podemos fazer a 
nossa parte. Mas precisamos primeiro mudar por dentro. Como 
a igreja, mais especificamente as comunidades do Sínodo Rio dos 
Sinos, influenciarão as práticas políticas, econômicas e eclesiais 
num mundo individualista, complexo, fora de controle, imprevi-
sível, rápido, instável e líquido? Como nosso modelo eclesiástico 
e ministerial, controlável, previsível, lento, burocrático e estável 
pode fazer frente às mudanças rápidas? Somos ilhas, isoladas, 
cada uma tentando resolver os seus problemas enquanto que 
deveríamos estar conectados em rede, agindo juntos para siner-
gizar as forças na busca por soluções para a vida das pessoas, 
entregando-lhes o evangelho de Cristo e aquilo que ele mesmo 
nos entregou: a sua paz. 

Teremos forças para realizar mudanças profundas? Teremos 
forças suficientes para mudar a realidade? Sim. Se estivermos 
prontos para uma guinada de cento e oitenta graus. Cristo se au-
sentou e voltará e nos deixou a sua paz, a paz com Deus. Que a re-
cebamos de coração. Isso nos mostrará o rumo para o novo ano.

Carlos Eduardo Müller Bock
Pastor Sinodal (2019-2022)
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  A minha paz vos dou...
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PALAVRA DO PASTOR SINODAL MENSAGEM 

Quem já não pintou um arco-íris! As cores são lindas. Crianças 
gostam de cores pois lembram alegria. Hoje o arco-íris hoje diversas 
interpretações e é usado como símbolo. Muitos encontram nele uma 
certa magia ou uma simbologia. No entanto, a história bíblica fala 
de um Deus que queria deixar um sinal no sentido de que não mais 
destruiria o mundo como o fez no dilúvio. Era um sinal para tranqui-
lizar o coração daqueles que porventura temessem uma repetição da 
trágica história do dilúvio.

“Porei nas nuvens o meu arco; será por sinal 
da aliança entre mim e a terra”. Gn 9.13

Há alguns anos minha filha assistia a um programa na 
TV cultura, e havia uma personagem chamada Kika, que 
perguntava de onde vem o arco-íris? É uma pergunta 
que muitos de nós já fizemos na infância. O sol responde 
à pergunta de Kika ao falar sobre como a sua luz bran-
ca atravessa as gotículas de água causando a refração 
e fazendo surgir as sete cores básicas de um arco-íris.

O livro de Gênesis diz que a terra esta-
va corrompida e cheia de violência. Im-
possível não associar isso com a época 
atual. Deus viu o quadro e decidiu aca-
bar com toda a carne. Por detrás da his-
tória da arca, da qual tanto as crianças 
gostam, há um Deus de coração partido 
por ter que destruir tudo o que Ele mes-
mo havia criado. Tudo o que tinha fôle-
go de vida morreu. Sobreviveram ape-
nas Noé, sua família e os animais que 
entraram na arca.

No capítulo número nove, Deus es-
tabelece um acordo, uma aliança com 
Noé, seus filhos e a sua descendência. 
Quando Deus estabelece esse acordo, 
os animais também acabam sendo be-
neficiados. Sabemos que hoje aconte-
cem enxurradas, chuvas em abundância 
que devastam regiões. Mas, por outro la-
do, sabemos que jamais haverá um dilú-
vio universal novamente, e o arco-íris é o 
selo visível e o lembrete do compromis-
so de Deus com a sua aliança. Deus se-

rá fiel na aliança que fez com todos. Ele 
sempre observa os termos do seu pró-
prio contrato que foi feito com todos os 
seres viventes.

Sempre que vejo um arco-íris no céu 
eu, lembro-me da aliança que Deus fez 
com a humanidade: uma aliança de 
amor, de paciência e de tolerância só 
poderia vir de um Deus como o nosso. 
Um Deus que sentiu a dor de ter que 
destruir tudo por causa da rebeldia e da 
desobediência do povo. É como se dis-
sesse: este arco me fará lembrar que eu 
não quero voltar a fazer o que foi preci-
so fazer desta vez.

Passamos por momentos na vida em 
que precisamos desesperadamente de 
um sinal de Deus, um sinal de mudança, 
um sinal de novos tempos. E Deus nunca 
deixa de dar um sinal. Basta que olhe-
mos com os olhos da fé e confiemos na 
fidelidade dele.

Missª Ivone Cristina Osterberg

ANTÍFONA
Vem Sol claro, luz eterna

Criança da nossa idade

Esperança da humanidade

Coevo e antes dos tempos

Senhor de todos os ventos

Sonho inconfesso das mãe

Terra e flor do meu jardim

Vem nascer dentro de mim

Que eu morro se tu não vens

https://www.snpcultura.org/
neste_natal_poemas_e_prese-
pios.html
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ESPECIAL ANO NOVO:
Deus tem a primeira e a última palavra

Um salmo para iniciar o ano
 “Senhor, Senhor nosso, a tua grandeza é vista no 

mundo inteiro. O louvor dado a ti chega até o céu e é 
cantado pelas crianças e pelas criancinhas de colo. Tu 
construíste uma fortaleza para te proteger dos teus 
inimigos, para acabar com todos os que te desafiam. 
Quando olho para o céu, que tu criaste, para a lua e pa-
ra as estrelas, que puseste nos seus lugares — que é um 
simples ser humano para que penses nele? Que é um 
ser mortal para que te preocupes com ele? No entan-
to, fizeste o ser humano inferior somente a ti mesmo e 
lhe deste a glória e a honra de um rei. Tu lhe deste po-
der sobre tudo o que criaste; tu puseste todas as coisas 
debaixo do domínio dele: as ovelhas e o gado e os ani-
mais selvagens também; os pássaros e os peixes e to-
dos os seres que vivem no mar. Ó Senhor, nosso Deus, 
a tua grandeza é vista no mundo inteiro”.

O Salmo número 8 é um dos mais belos exemplares 
da poesia hebraica registrada na Bíblia. Neste salmo, o 
louvor a Deus abrange o céu e a terra. A glória do Se-
nhor e o seu nome se tornam a moldura do Salmo. No 
centro, fala-se da glória e da dignidade do ser huma-
no, que tem como mandato de Deus o domínio sobre 
a criação. O Salmo número 8 é conhecido na pesqui-
sa como um Hino de louvor coletivo ao Deus criador. 
Diferente dos demais salmos da criação (cf. Salmo 19; 
104; 136), que a abordam como derrota das forças ca-
óticas e como estabelecimento dos céus e da terra, o 
Salmo número 8 se concentra em tematizar a criação 
do ser humano e o seu domínio sobre a criação. Em-
bora não seja absoluto, o Salmo oito apresenta uma 
descrição clara acerca da essência do ser humano e 
da sua relação de domínio na criação, que lembra em 
sua linguagem oprimeiro relato da criação, em Gêne-
sis um. Sendo assim, o Salmo número 8 pode ser en-
tendido como uma meditação poética.

A dignidade do ser humano
“Que é o ser humano, que dele te lembres? E o filho 

do homem, que o visites?”. 

Tudo o que o ser humano é, ele o deve ao cuida-
do amoroso (lembrar-se) e ao voltar-se misericordio-
so de Deus (visitar). Esses dois verbos são usados pa-
ra expressar o voltar-se e o cuidado salvador de Deus. 
Deus coroa o ser humano e lhe dá a dignidade de as-
sumir na terra o seu domínio. O ser humano reflete a 
majestade de Deus. O Rei celestial delega seu poder 
ao ser humano.

Assim, o salmo número 8 fala da dignidade real do 
ser humano. Não se trata da divinização do ser huma-
no, e muito menos de uma dignidade divina que lhe 
é conferida. O ser humano continua sendo ser humano. 
Seu poder e sua honra vêm de Deus. Deus permanece 
em todo o salmo sendo o sujeito de todas as ações. A 
glória de Deus não se manifesta apenas no céu, mas 
também no ser humano. Não é a grandeza humana 
que é o alvo do louvor, mas sim a grandeza e a majes-
tade de Deus. Tudo o que o ser humano é, ele o é por 
causa de Deus e para Deus e seu louvor. Ele não é o 
criador, mas recebe a tarefa de dominar a criação. O 
ser humano é o representante de Deus, sua imagem e 
semelhança e, como coroa da criação, ele pode reger 
sobre todas as criaturas, assim como Deus exerce sua 
soberania no céu.

Os limites do ser humano
Interessante é perceber que o ser humano não tem 

o domínio sobre o seu semelhante. Tanto em Gêne-
sis um como no Salmo número 8, o domínio do ser 
humano é predito na esfera da fauna Onde há qual-
quer tipo de domínio do ser humano sobre outros se-
res humanos, isso se caracteriza por sua própria de-

sumanização e, literalmente, na destronização do ser 
humano de sua dignidade e da alienação da imagem 
de Deus em si mesma, comprometendo o louvor da 
glória e do nome do Senhor.

Jesus é o ser humano perfeito
No Novo Testamento, o Salmo número 8 é interpre-

tado de forma messiânica, isto é, apontando para Je-
sus, o Messias. Em Hebreus 2.5-9, são citadas várias 
partes do Salmo número 8, e a expressão ‘filho do ho-
mem’ do Salmo 8.5 vai ser usada para se referir a Jesus 
Cristo. Também Paulo, no contexto de sua fala acer-
ca da ressurreição em 1 Coríntios 15.27, cita o Salmo 
8.7, afirmando que todas as coisas foram sujeitadas 
debaixo dos pés de Jesus.

Jesus Cristo é o verdadeiro ser humano coroado por 
Deus, que exerce o domínio no mundo, a partir de sua 
obra redentora e de sua exaltação e senhorio. Tudo lhe 
foi sujeitado sob os seus pés, pois ele venceu a morte, 
o pecado e o diabo. Ele foi exaltado e está sentado à 
direita de Deus, Pai, Todo-Poderoso, de onde virá pa-
ra julgar os vivos e os mortos, como afirma o Credo 
Apostólico. Diante de Jesus, todo o joelho se dobrará. 
Ele reina no céu, na terra e embaixo da terra.

A comunidade cristã se reúne em nome do Senhor. 
Ela encontra a salvação no nome que está acima de 
todo nome, e o que importa é que as pessoas sejam 
salvas. Ela existe para anunciar e glorificar o nome do 
Senhor em pensamentos, palavras e ações. Ao invocar 
e anunciar o nome do Senhor, a Igreja de Jesus Cristo 
manifesta a presença de Deus neste mundo. Eis a ta-
refa a ser assumida pela comu-
nidade no novo ano!

  
    Prof. Dr. Roger Marcel Wanke
Faculdade Luterana de Teologia  

(Editado de Proclamar Libertação,  
no 43, com permissão do autor)

O ano litúrgico da Igreja não segue o ano civil. O Ano Novo da Igreja tem o seu início celebrado sempre no primeiro domingo de advento. Na tra-
dição cristã é assim: a história da Salvação de Deus, revelada e ocorrida em Jesus Cristo, faz parte da metade dos domingos do ano.

Um olhar para o vale
De segunda a sábado - 6h50min

Conversando com você
De segunda a sexta - 11h30min

Comunidades em União
Domingos - das 7h30min às 8h30min

Música em Mosaico
Domingos - das 8h30min às 9 horas

 Mensagem de vida e fé 
De segunda a sexta - 18h55min

Acompanhe a programação em 
www.uniaofm.com.br

No dia 02 de dezembro, a Comunidade Bom Pastor em Viamão celebrou 
um culto festivo, que agregou vários motivos. Um deles foi a celebração 
do  1º Domingo de Advento, com lançamento, em nível sinodal, do tema 
“Igreja, Economia e Política” e do lema da IECLB para 2019: “Deixo com vo-
cês a paz, a minha paz lhes dou” (Jo 14.27).  A pregação foi proferida pelo 
Vice-Pastor Sinodal, Carlos Bock (à esqueda na foto), com uma abordagem 
muito clara trazendo exemplos práticos sobre a forma como a economia e 
a política estão presentes em nossa vida cotidiana e eclesiástica. A paz que 
Cristo nos dá deve embasar e permear o nosso jeito de ser e viver Igreja.

Missa Ediene Wendt

Novo Ano Eclesiástico inicia com 
culto de lançamento do tema e lema para 2019
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Paróquia Nova vida
Alegria e gratidão pela Confirmação

A Paróquia Evangélica Luterana Nova Vida tem a 
alegria de celebrar a Confirmação do Batismo de no-
ve jovens. Em um momento festivo a Igreja da Comu-
nidade Luterana Arroio da Manteiga – São Leopoldo 
estava com suas dependências lotadas de membros 
e convidados para acompanhar a profissão de fé dos 
confirmandos de 2018. 
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Comunidade de Lomba Grande
Diversas festividades pelos 170 anos

Encontro Sinodal reúne
ministras na sede Sinodal 

As comunidades e instituições da IECLB.
Saúdo-vos na paz de Cristo.

No mês de setembro a senha que nos acompanhou foi de Eclesiastes 
3.11: “Deus marcou o tempo certo para cada coisa. Ele nos deu o desejo de 
entender as coisas que já aconteceram e as que ainda vão acontecer, porém 
não nos deixa compreender completamente o que ele faz”.

Inicialmente queremos agradecer, que a cada ano, a Oferta do Dia das 
Mães é destinada à Casa Matriz de Diaconisas. Ao longo destes anos isso 
tem possibilitado colocar sinais concretos e visíveis do amor de Deus re-
velado em Jesus Cristo na vida de muitas pessoas.

No ano de 2019, estaremos celebrando nosso jubileu de 80 anos! Mui-
to nos alegraria que no dia 19 de maio de 2019 vocês participassem des-
te dia especial, com sua comunidade. O lema da Casa Matriz nos diz, do 
evangelho de João: “Permanecei no meu amor”. Queremos neste dia vi-
venciar com vocês, a gratidão por permanecermos neste amor que nos 
tem impulsionado através dos tempos.

Sororalmente
A Direção da CMD

Foi um evento que encheu de satisfação os familia-
res dos jovens e de todo o presbitério. Após se passa-
rem seis anos da retomada do patrimônio, a Paróquia 
passou por um processo de reestruturação, e hoje po-
de comemorar um novo momento de estabilidade no 
convívio de seus membros. A alegria estava estampa-
da no rosto dos participantes desse significativo culto 
de consagração. Que a bênção de Deus se estenda aos 
jovens, às famílias e aos membros da Igreja!

Durante a manhã da quinta-feira, 29 de novembro, 
aconteceu o 2º Encontro Sinodal de Ministras do Sí-
nodo Rio dos Sinos do ano de 2018. Após cantarem 
hinos e depois da meditação inicial, o assunto do en-
contro, que reuniu 20 ministras que atuam no âmbito 
do Sínodo, foi o estudo do Documento da Fundação 
Luterana Mundial intitulado “Política de Justiça de Gê-
nero”. A Pª. Drª. Márcia Blasi, professora na Faculdades 
EST, apresentou os tópicos principais do documento. 
As ministras também conversaram sobre o planeja-
mento para o ano de 2019.

Comunidade em Viamão
Culto especial de posse do presbitério

Oficialmente a Comunidade Evangélica de Lomba 
Grande foi fundada em 5 de março de 1848. Mesmo 
com essa ‘data oficial’, há registros de que em 1834, 
portanto 14 anos antes, evangélico-luteranos já se or-
ganizavam na formação de sua escola, comunidade 
e igreja. O cemitério local também tem registros ofi-
ciais de sepultamento que datam de 1839. Tudo isso 
deu ensejo a que, durante o ano de 2018, a Comuni-
dade realizasse diversos eventos celebrativos, com a 
presença de ex-pastores, corais e grupos de louvor. 

Apresentação do Coral Municipal de Igrejinha

Momento muito significativo foi a homena-
gem prestada pela Câmara Municipal de Novo 
Hamburgo no dia 2 de agosto, em Sessão Sole-
ne no plenário da mesma, proposta pelo presi-
dente da casa, Vereador Felipe Kuhn Braun. Na 
ocasião o grupo de louvor da Comunidade, o 
Som da Lomba, participou ativamente. O pas-
tor local, Heitor Meurer, fez uso da tribuna pa-
ra um resumo da história da Comunidade, em 
apresentação multimídia, ilustrada com fotos 
de diferentes momentos da mesma. Em nome 
do presbitério falou o presidente da Comuni-
dade, senhor Elói Roth. 

‘Som da Lomba’ em Sessão Solene celebrada na 
Câmara Municipal de Novo Hamburgo

As festividades encerram com o culto de gra-
tidão e de despedida do pastor Heitor Meu-
rer, a ser realizado no dia 29 de dezembro, 
às 19h30min, uma vez que passa a ser Pastor 
Emérito, após 45 anos de serviços prestados 
na IECLB, 14 deles em Lomba Grande, sua úl-
tima comunidade.

No dia 02 de dezembro, 1o  Domingo de Advento, 
a Comunidade Bom Pastor em Viamão celebrou um 
culto festivo, que alem do lançamento, em nível sino-
dal, do tema “Igreja, Economia e Política” e do lema 
da IECLB para 2019, teve mais dois momentos signi-
ficativos.

- Jubileu de Prata: Com muita alegria e gratidão a 
Deus e às pessoas por Ele despertadas e capacitadas 
para a fundação e a edificação da Comunidade, cele-
bramos os 25 anos oficiais de existência no município 
de Viamão. Foram muitas as dificuldades encontradas 
pelo caminho. Maiores, no entanto, foram as motiva-
ções e as mãos estendidas por membros, pelo Sínodo, 
pela IECLB, para CEPA, pela União das Comunidades...
para que pudéssemos perseverar e chegar até aqui, 
na certeza de que Deus conduziu todas as coisas. Du-
rante o culto os membros fundadores foram homena-
geados, recebendo palavras de gratidão e uma vela, 
que simboliza a luz de Cristo que recebemos na vida 
e na missão e que, ao mesmo tempo, devemos ser e 
transmitir, como Igreja, no mundo.

- Instalação do Presbitério: Os presbíteros eleitos pa-
ra o biênio de 2019-2020 foram instalados, com votos 
de que sejam abençoados, a fim de que a missão de 
Deus através de nossa comunidade tenha continui-
dade e produza muitos frutos.

Após o culto foi servido um delicioso coquetel e 
um almoço, seguido pelo bolo de aniversário da Co-
munidade.

Fazemos das palavras do profeta Samuel as nossas 
palavras: “Até aqui nos ajudou o Senhor” (1 Sm 7.12). 
Temos a certeza de que Ele continuará nos ajudando.

Missionária Ediene Wendt
Presidente Maria de Lourdes Tavares Taffe

Casa Matriz de Diaconisas celebrará jubileu em 2019
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Na noite de 03 de dezembro, segunda-feira, ocorreu, na Sede Sinodal, a celebra-
ção de Advento do Sínodo Rio dos Sinos. Estiveram presentes ministros, ministras, 
pastores eméritos, irmãs jubiladas, lideranças de comunidades e seus familiares 
para participar da tradicional Celebração de Advento do Sínodo Rio dos Sinos.

As pessoas presentes foram recebidas com belos hinos tocados pelo Coral de 
Metais da Obra Acordai. O Pastor Sinodal Edson Edilio Streck conduziu o momento 
da acolhida, lembrando as pessoas presentes de que mesmo em meio às tarefas 
e à agenda lotada de final de ano, reservamos um bom tempo, naquele dia, para 
nos encontrarmos com Deus e entre nós. E conosco mesmos: ‘estamos ali porque 
fomos movidos pelo Espírito Santo de Deus. Essa energia que constantemente nos ergue 
do pó, nos faz atravessar abismos, nos fortalece, nos capacita e nos dirige em direção 
ao mundo e às pessoas que Deus quer resgatar’, enfatizou o Pastor Sinodal.
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Celebração de Advento do Sínodo Rio dos Sinos

Acesa a primeira vela da coroa de Advento foi a vez de se colocar o pinheiro tra-
zido para a celebração. Ele era diferente, formado por palavras; palavras que são 
importantíssimas, porque trazem significado e luz para a vida das pessoas. O pi-
nheirinho é verde, a cor da... esperança! Luis Augusto, artista criador do pinheiro 
de madeira, colocou a primeira palavra, “ESPERANÇA”. 

O pinheiro de natal pode ser visto como um símbolo que aponta para a fideli-
dade de Deus, que é nossa esperança maior. Nos países da Europa, na época do 
inverno, enquanto todas as árvores estão sem as suas folhas, o pinheiro é a única 
que mantém os seus ramos verdes. Suas folhas se destacam em meio à paisagem 
branca. Ver uma árvore verde, em meio a uma imensidão de neve, é um sinal de 
que o frio do inverno pode ser longo e árduo, mas a vida persiste. É a certeza de 
que, na hora oportuna, a primavera há de chegar. O pinheiro de natal é símbolo de 
persistência e de esperança, reanimando-nos a servir na comunidade e no mundo.

Enquanto hinos de Advento renovavam a mensagem do nascimento do Salvador, 
o pinheirinho ia recebendo novas palavras: GRATIDÃO, ALEGRIA, UNIÃO, AMOR, 
PAZ e FÉ : ‘o pinheiro cresce para cima, em direção ao céu, de onde vem a luz, e esse 
pinheiro nos lembra que convém que busquemos crescer da mesma forma. Devemos 
ser uma árvore que busca o crescimento. Para isso é decisivo estarmos enraizados num 
solo fértil, vivermos sustentados por um sólido fundamento, que é a Sagrada Escritura. 
A Palavra de Deus nos dá a direção que a nossa vida deve tomar. Nos mostra de onde 
vem a luz que conduz a nossa vida’, encerrou Streck.

Ana Carolina Walzburger

Natal em União

A edição 2018 do Natal em União, foi nova-
mente realizado durante o mês de dezembro 
em cidades do Sínodo Nordeste Gaúcho (Es-
tância Velha, Dois Irmãos e Nova Petrópolis) 
e do Sínodo Rio dos Sinos. Na área de nosso 
Sínodo as apresentações foram realizadas na 
Comunidade Matriz, em Porto Alegre (dia 2), 
na Praça 20 de Setembro, em Novo Hambur-
go (dia 9) e na Igreja de Cristo, em São Leopol-
do (dia 16).

No Sínodo Nordeste Gaúcho se apresentou 
o Coral Viva la Vida e no Sínodo Rio dos Sinos o 
Coral do DMAE de Porto Alegre, sob a regência 
de Delmar Dieckel, e a Camerata Acord.

Culto de Investidura da Liderança Sinodal
“Hoje nos reunimos por um motivo especial. O Sínodo Rio dos Sinos, da Igreja 

Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, celebra o culto de investidura de seus 
novos Pastor Sinodal e Vice-Pastor Sinodal. Além disso, a instalação do novo Con-
selho Sinodal, Conselho Fiscal, Presidente e Vice-Presidente da Assembleia Sinodal”. 
Assim o pastor sinodal Edson Streck iniciou o Culto  de Investidura da Liderança 
Sinodal, gestão 2019-2022, que aconteceu na Comunidade Floresta Imperial, em 
Novo Hamburgo.

Em sua pregação, Carlos Eduardo Müller Bock, investido no cargo de Pastor Si-
nodal, enfatizou a importância do ‘viver em paz’ e ‘viver na Paz’, baseado o lema bí-
blico que acompanha o tema da IECLB para 2019: “Deixo com vocês a minha Paz, 
a minha paz lhes dou” (João 14.27).

Carlos Eduardo Müller Bock, investido como pastor Sinodal, teve a assistência do 
P.  Dietmar Teske, de São Lourenço do Sul e Claudio Kupka, investido como pas-
tor Vice-Sinodal, teve a assistência do P. em. Wilfrid Buchweitz, de Porto Alegre.

Em ato oficial de investidura foram entregues aos dois pastores as respectivas 
cruzes que identificam o cargo: “Ela é sinal de renúncia, de serviço e de entrega ao 
nosso Senhor Jesus Cristo, a quem devemos seguir”. Nesse compromisso ambos 
aceitaram seus cargos mediante um “Sim. Com o auxpilio de Deus”. Ambos também 
receberam o Certificado de Diplomação. Membros indicados por suas comunida-
des para comporem o Conselho Sinodal durante os próximos quatro anos, foram 
apresentados e assumiram seus cargos frente ao Sínodo Rio dos Sinos.

A nova Diretoria do Conselho Sinodal, instalada no mesmo culto, 
tá assim constituída:

 Presidente: Marcos Sebastião Baum
 Vice-Presidente: Karina Nunes
 Tesoureiro: Paulo Roberto Nunes
 2o Tesoureiro: Leandro Diesel
 Secreteária: Missª Lúcia Helena Klüg Roesel
 2a Secretária: Miriam Buss La Piazza

Praça 20 de Setembro - Novo Hamburgo - 09/12/2018Comunidade Matriz - Porto Alegre - 02/12/2018

Representando a Presidência da IECLB, o P. Mauro Batista de Souza, 
coordenou o ato de investidura dos pastores Sinodal e Vice-Sinodal

O novo Conselho Sinodal indicado para a gestão 2019-2022
Luis Augusto Kempf iniciou a 
montagem do pinheiro de Natal

O Pastor Sinodal Edson Streck colocou 
a última peça no pinheiro artesanal
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Faculdades EST

Cursos inéditos de especialização 
EaD são oferecidos pela Faculdades EST

ECUMENE

Esse é um trecho da resposta de Amanda Khozi 
Mukwashi, diretora executiva da Christian Aid, quan-
do perguntada sobre a onda de intolerância que fi-
cou escancarada nas eleições passadas no Brasil, in-
clusive dentro de comunidades religiosas. 

Amanda Khozi Mukwashi é filha de pais zambianos, 
tendo nascida no Reino Unido. É formada em Direito 
com mestrado em Direito Econômico e tem mais de 20 anos de atuação no 
trabalho de combate às desigualdades com foco nos direitos das mulheres.

.Em setembro de 2018, ela esteve no Brasil ao lado de Rowan Williams (Pre-
sidente do Conselho da Christian Aid e ex Arcebispo da Cantuária) para acom-
panhar o trabalho da Christian Aid no país e para se encontrar com represen-
tantes de comunidades religiosas e organizações ecumênicas em São Paulo. 
Da entrevista de Amanda Khozi Mukwashi para a jornalista Natália Blanco, 
de KOINONIA, destacamos apenas duas questões respondidas por Amanda:

– O que chamou sua atenção nestes dias aqui no Brasil?
Amanda: Nestes dias aqui no Brasil eu fui visitar um grupo de pessoas sem 

teto. E eu fiquei muito, muito tocada. Cerca de duas mil famílias ocuparam 
um prédio abandonado para sobreviver. E quando eu os vi eu me senti muito 
sensibilizada. Eles vivem em quartos muito pequenos, muito, muito peque-
nos. É tão difícil. Mas sabe, quando eu fui conversar com eles, eu fiquei umas 
três ou quatro horas lá com eles, eu me senti inspirada. Porque eu vi amor 
naquela comunidade. Eles cuidam uns dos outros, eles têm tolerância zero 
em relação à violência doméstica, eles são inclusivos. Realmente não importa 
sua cor, sua crença, sua sexualidade; eles são inclusivos. Nessa comunidade 
eu vi amor. Uma experiência real de amor. Então eu pensei ‘é possível’.

– Como você vê essa onda de intolerância ao redor do mundo? Aqui no Brasil 
estamos vivenciando isso. Agora nas eleições isso está muito evidente, e muitas 
pessoas religiosas entraram nessa onda.

Amanda: Olha, é obvio que eu não posso dar uma opinião sobre pessoas 
individualmente, mas uma coisa que eu sei é o seguinte: O Deus de quem nós 
falamos não é um Deus de exclusividade. Ele é totalmente inclusivo. O respeito 
é por todo ser humano. Mulheres, homens, crianças e qualquer pessoa nesse 
contexto. Sabe quanto Jesus ficou furioso quando disse que transformaram 
a casa de Seu Pai em um mercado? Para mim nós estamos transformando o 
gospel e a mensagem de Deus em um mercado.

É tudo sobre mim, individualizado. E, quando a gente olha para a mensa-
gem de Jesus Cristo, percebe-se uma mensagem de esperança, de inclusão, 
e eu poderia te dar centenas de exemplos. E tudo o que Jesus quis mostrar é 
que Deus ama a cada um de nós. Então, se estamos pregando exclusão em 
nome de Deus, é hora de nos perguntarmos sobre qual deus estamos falan-
do? E não acho que isso seja apenas aqui no Brasil; é um fenômeno mundial.

Fonte: www.conic.org.br

Especialização em Histórias em Quadrinhos, Cultura Pop e Gestão de 
OSCs e Mobilização de Recursos são os novos cursos oferecidos pela 
Faculdades EST na modalidade EaD para o primeiro semestre de 2019.

O Programa de Pós-Graduação da instituição é reconhecido por sua 
excelência internacional na avaliação da Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Em 2017, a instituição 
iniciou uma nova etapa, com a autorização oficial do MEC, através da 
portaria n° 764, para ofertar cursos de Graduação e Pós-Graduação 
Lato Sensu a distância.

“É hora de nos perguntarmos: sobre qual deus estamos falando?”

Além dos cursos em Docência no Ensino Superior e na Educação 
Profissional, Ensino Religioso, Bíblia e Aconselhamento Pastoral, já 
oferecido em 2017, a Faculdades EST continua inovando, oferecen-
do para o próximo semestre os primeiros cursos sobre as temáticas 
Cultura Pop e Histórias em Quadrinhos, em nível de pós-graduação 
(lato sensu), na modalidade de educação a distância.

Ambos os cursos visam a qualificar para o estudo e para a aborda-
gem do tema em diferentes contextos: educativo, acadêmico e co-
munitário. Apresenta possibilidades práticas para o trabalho em sa-
la de aula, na Educação Básica e no Ensino Superior, na pesquisa e 
em contextos comunitários. É uma proposta voltada principalmente 
para profissionais da educação, lideranças comunitárias e religiosas, 
pesquisadores/as de diferentes áreas de atuação, geeks, nerds e de-
mais interessados que tenham diploma de graduação.

Já a especialização em Gestão de OSCs e Mobilização de Recursos 
foi redefinida a partir da proposta do curso de Especialização em Mo-
bilização de Recursos e Sustentabilidade, atendendo às principais de-
mandas do público-alvo. Assim, seu foco está na qualificação de pro-
fissionais que atuam em Organizações da Sociedade Civil (OSCs), tais 
como gestores e gestoras, lideranças, agentes e demais pessoas en-
volvidas, capacitando-os/as para o desenvolvimento de uma gestão 
eficaz, bem como para a mobilização de recursos e sua administração.

As inscrições para as turmas que iniciam em março de 2019 devem 
acontecer até o dia 30 de janeiro, pelo site (www.est.edu.br/estonli-
ne). Mais informações no site da Faculdades EST (www.est.edu.br), pe-
lo telefone (51) 2111.1400, ou pelo e-mail relacionamento@est.edu.br



CASAS DA IECLB EM GRAMADO - Indo a Gramado ou a Canela, 
hospede-se em uma das casas da IECLB. Ministros e ministras  
têm prioridade de uso e, quando não ocupadas, elas podem 
ser destinadas a outras pessoas. Veja custos e reservas pelo 
WhatsApp 99626-0302, com Cecília Meurer.
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JANEIRO 2019

TRAMANDAÍ
02 - quarta-feira - Culto - 19hs
06 - domingo - Culto - 9hs
09 - quarta-feira - Culto - 19hs
10 - quinta-feira - 15hs
        Bingo e chá da OASE
13 - domingo - Culto - 9hs
16 - quarta-feira - Culto - 19hs
20 - domingo - Culto - 9hs
23 - quarta-feira - Culto - 19hs
27 - domingo - Culto - 9hs
30 - quarta-feira - Culto - 19hs

MARILUZ
01 - terça-feira -  Culto - 19hs
05 - sábado - Culto - 19hs
08 - terça-feira - Culto - 19hs
09 - quarta-feira - 16hs
        Chá da OASE
12 - sabado - Culto - 19hs
15 - terça-feira - Culto - 19hs
19 - sábado - Culto - 19hs
22 - terça-feira - Culto - 19hs
26 - sábado - Culto - 19hs
27 - domingo - 12hs
        Almoço da Comunidade
29 - terça-feira - Culto - 19hs

ESTAÇÃO JOVEM 
28 de janeiro à 2 de fevereiro de 2019

Escola de Líderes Jovens - Faculdades EST
Mais informações e inscrições: formacao@sinodors.org.br

ESPECIAL

Blog: igrejadolitoral@blogspot.com.br 
Email: celtdai@gmail.com 
Endereço da Paróquia: Avenida Fernandes Bastos, 954  
 (esquina Avenida Rubem Berta) - Centro - Tramandaí – RS
Contato: P. Edson Koren (fones: 3661-4430 / 98521-0642)

Tramandaí - Sede da Paróquia

Mariluz - Rua Viamão, 773 
esquina Av. Paraguassú

Tramandaí Sul - Igreja Católica 
Rua Brasília, 496

Pinhal - Rua 25 de Março, 589 
Rua do Restaurante Gabriela
Fone: 981463855 (Nindolfo)

JANEIRO 2019

TRAMANDAÍ SUL
03 - quinta-feira - Culto - 20hs
10 - quinta-feira - Culto - 20hs
17 - quinta-feira - Culto - 20hs
24 - quinta-feira - Culto - 20hs
31 - quinta-feira - Culto - 20hs

PINHAL
05 - sábado - Culto - 20hs
12 - sábado - Culto - 20hs
19 - sábado - Culto - 20hs
26 - sábado - Culto - 20hs

FEVEREIRO 2019
TRAMANDAÍ
03 - domingo - Culto - 9hs
06 - quarta-feira - Culto - 19hs
10 - domingo - Culto - 9hs
13 - quarta-feira - Culto - 19hs
14 - quinta-feira - 15hs
        Bingo e chá da OASE
17 - domingo - Culto - 9hs
20 - quarta-feira - Culto - 19hs
24 - domingo - Culto - 9hs
27 - quarta-feira - Culto - 19hs

FEVEREIRO 2019

MARILUZ

02 - sábado - Culto - 19hs
05 - terça-feira - Culto - 19hs
06 - quarta-feira - 16hs
        Chá da OASE
09 - sabado - Culto - 19hs
12 - terça-feira - Culto - 19hs
16 - sábado - Culto - 19hs
17 - domingo - 12hs
        Almoço da Comunidade
19 - terça-feira - Culto - 19hs
23 - sábado - Culto - 19hs
26 - terça-feira - Culto - 19hs

TRAMANDAÍ SUL

07 - quinta-feira - Culto - 20hs
14 - quinta-feira - Culto - 20hs
21 - quinta-feira - Culto - 20hs
28 - quinta-feira - Culto - 20hs

PINHAL
02 - sábado - Culto - 20hs
09 - sábado - Culto - 20hs
16 - sábado - Culto - 20hs
23 - sábado - Culto - 20hs

Tipo assim...
Qual é o papo?
O adolescente e o jovem são foco importante de muitas e diver-

sas organizações do mundo inteiro. Estuda-se a sua psicologia. Es-
tuda-se o seu comportamento. A sua relação com a vida e com os 

seus familiares. A sua sexualidade. Estudam-se os seus hábitos de consumo. Estuda-se, enfim, tu-
do aquilo que é do interesse dos adultos. 

Institutos de pesquisa brasileiros fizeram um levantamento sobre temas que os jovens gostariam 
de discutir nos ambientes que eles frequentam. Sistematizei esses indicadores e computei em tor-
no de oitenta itens diferentes que certamente mobilizariam os adolescentes e os jovens das dife-
rentes idades, entre os treze e os vinte e quatro anos de idade.

Para escrever a presente coluna, conversei previamente com os meus netos Arthur (15 anos) e 
Guilherme (13 anos). Solicitei que cada um relacionasse três assuntos que gostaria de ver discuti-
dos neste momento no ‘Sinos da Comunhão’, na edição de férias escolares.

Pois os três temas do Arthur foram ‘música’, ‘internet’ e ‘jogos online’. Os três temas do Guilher-
me foram ‘esporte’, ‘alimentação’ e ‘espiritualidade’.

Diante dos temas propostos pelos dois meninos, fiquei me perguntando sobre quais os temas 
que eu teria indicado há sessenta anos se um de meus avós me tivesse feito a mesma provoca-
ção. O que acham? E se a mesma questão tivesse sido colocada aos seus pais há mais ou menos 
trinta e cinco anos? 

Agora, com a contribuição dos meus netos, tenho o compromisso de abordar os temas que eles 
me indicaram. Isso vai me dar trabalho, mas certamente despertarão o interesse também de mui-
tos outros adolescentes e jovens ligados à realidade e ao mundo em que e eles vivem.

É esse o meu desafio. Gostaria de ter a ajuda de todos os leitores. Pegamos juntos? 
Contatos podem ser feitos em belmiromeine@gmail.com ou pelo meu face.

Prof. Belmiro Meine
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CAPÃO DA CANOA (sede paroquial)
Rua Tiaraju, 278 - B. Navegante

CURUMIM
Templo católico - Av. Paraguassu

TORRES
Av. Benjamn Constant, 830

RONDINHA
Capela Ecumênica ao lado 
da Sociedade Esportiva

SE FOR VERANEAR, FAÇA DO CULTO A SUA PRAIA

Paróquia Evangélica Martin Luther
Litoral Norte do RS

Sínodo Rio dos Sinos

Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil

 CULTOS - DEZ/2018 - FEV/2019

CAPÃO DA CANOA

DEZEMBRO/2018

16 – domingo – 9hs
23 - domingo – 9hs c/ S.C.
        Culto de Natal
30 – domingo – 9hs 

JANEIRO/2019
02 – quarta-feira – 20h30
06 – domingo – 9hs c/ S.C.
09 – quarta-feira – 20h30 
13 – domingo – 9hs 
16 – quarta-feira – 20h30 c/ S.C.
20 – domingo - 9:00 c/ S.C.
23 – quarta-feira – 20h30 
27 – domingo - 9hs 
30 – quarta-feira - 20h30 

FEVEREIRO/2019
03 – domingo – 9hs c/ S.C.
06 – quarta-feira - 20h30 
10 – domingo - 9hs 
13 – quarta-feira - 20h30 c/ S.C.
17 – domingo - 9hs c/ S.C.
20 – quarta-feira - 20h30 
24 - domingo - 9hs 
27 – quarta-feira - 20h30 

CURUMIM

DEZEMBRO/2018
27 – quinta-feira -15h30 c/ S.C.

JANEIRO/2019
04 - sexta-feira – 20hs c/ S.C.
11 – sexta-feira - 20hs 
18 – sexta-feira - 20hs c/ S.C.
25 – sexta-feira – 20hs

CURUMIM

FEVEREIRO/2019
01 – sexta-feira – 20hs c/ S.C.
08 – sexta-feira – 20hs 
15 – sexta-feira - 20:00 c/ S.C.
22 – sexta-feira - 20hs

TORRES
DEZEMBRO/2018
15 – sábado – 19hs
22 – sábado – 9hs c/ S.C.
         Culto de Natal
29 – sábado -  9hs 

JANEIRO/2019
05 – sábado -19hs c/ S.C.
12 – sábado - 19hs
19 – sábado - 19hs c/ S.C.
26 - sábado – 19hs 

FEVEREIRO/2019
02 – sábado -19hs c/ S.C.
09 – sábado - 19hs 
16 – sábado -19hs c/ S.C.
23 – sábado - 19hs 

RONDINHA
DEZEMBRO/2018
18 – terça-feira – 19h30 c/ S.C.

JANEIRO/2019
08 – terça-feira - 19h30 c/ S.C.
22 – terça-feira - 19h30 

FEVEREIRO/2019
12 – terça-feira - 19h30 c/ S.C.
26 - terça-feira - 19h30 


